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APRESENTAÇÃO

O mundo globalizado com seus novos arranjos associado ao célere processo de 
modernização tecnológica e científica tem exigido novas formas de construção e replicação 
do conhecimento. A exigência para tal mudança decorre da necessidade de enfrentamento 
dos desafios da contemporaneidade, diante das novas modalidades de organização do 
trabalho em saúde. Diante disso, é de extrema importância haver mudanças no processo 
de formação, voltada a transdisciplinaridade na produção do conhecimento, a fim de formar 
e capacitar enfermeiros competentes para o atendimento à população de acordo com suas 
diferentes demandas, assegurando um cuidado integral, com qualidade, resolutividade e 
eficiência.

Nessa perspectiva, a coletânea intitulada “Experiências em enfermagem na 
contemporaneidade”, traz ao longo de vinte e seis artigos a investigação de conceitos, 
questões e fenômenos relacionados à prestação de cuidados nos diferentes contextos, no 
que se refere à pessoa, ao ambiente, à saúde e à enfermagem.

 Assim, o primeiro e quarto capítulos versam sobre o cuidado voltado à alimentação 
do recém-nascido, trazendo um relato de experiência sobre a importância das orientações 
da equipe de enfermagem durante as primeiras amamentações e um estudo de revisão 
sobre as ações no pré-natal que impactam no sucesso do aleitamento materno. O 
segundo e quinto capítulos discorrem sobre a organização do processo de trabalho da 
enfermagem a partir de indicadores de qualidade, e um relato de experiência sobre 
acompanhamento técnico comportamental do profissional de enfermagem como 
um instrumento de melhoria do serviço, duas importantes ferramentas utilizadas para 
mensurar a qualidade da assistência prestada, possibilitando o levantamento de dados 
que proporcionam o conhecimento da realidade frente ao dia a dia assistencial. O terceiro 
capítulo apresenta o alojamento conjunto como a transição da alegria à dor, e enfatiza 
sobre a importância da adequação dos serviços de atenção à mulher com base na Política 
de Humanização. O sexto e sétimos capítulos dissertam sobre diferentes patologias, um 
relato referente ao câncer de mama e autoexame: relato de caso de uma enfermeira 
e um relato de experiência sobre cuidados de enfermagem ao paciente submetido a 
litotripsia extracorpórea em um centro cirúrgico ambulatorial. O oitavo capítulo trata-se 
de uma revisão integrativa sobre contribuições da extensão universitária na formação 
do discente de enfermagem, iniciativa que possibilita aos acadêmicos de enfermagem 
adquirir percepções, vivências, escuta e troca de saberes, onde o vínculo e a cooperação 
entre docentes e discentes se configuram como parte ativa do processo de aprendizado. 
O nono e décimos capítulos aludem sobre a importância da educação em saúde, como um 
conjunto de práticas que possibilita a produção do cuidado construída por meio da interação 
profissional/paciente, referem-se a dois relatos de experiência, o primeiro sobre educação 



em saúde para pessoas com hanseníase acompanhadas em serviço especializado 
e o segundo sobre fila de espera como oportunidade para educação em saúde sobre 
autismo. O décimo-primeiro capítulo através de um estudo de revisão sobre o papel do 
enfermeiro estomaterapeuta na disfunção neurogênica do trato urinário inferior e 
intestinal em pessoas com lesão medular, proporciona uma imersão no cenário do 
cuidado às pessoas com lesão medular traumática. O décimo-segundo capítulo discorre 
sobre as implicações na saúde docente: um ensaio sobre os principais riscos do 
trabalho. O décimo-terceiro capítulo ocupa-se sobre a gestação tardia e os cuidados de 
enfermagem envolvidos nessa fase, ao falar da importância de detectar precocemente 
alterações, visando diminuir eventos obstétricos adversos na maturidade. O décimo-quarto 
capítulo versa sobre a masturbação feminina destacando, através de revisão sistemática, 
seus benefícios para a saúde da mulher e o tabu imposto sobre a prática de auto prazer. O 
décimo-quinto capítulo, um estudo de campo sobre o cuidado do enfermeiro à puérpera 
que vive com HIV no processo de inibição da lactação, analisa os fatores que auxiliem 
o enfermeiro a prestar um cuidado integral e equânime à puérpera para encorajá-la a não 
amamentar, a fim de minimizar a taxa de transmissão vertical via aleitamento materno. Os 
capítulos, décimo-sexto e décimo-oitavo discorrem sobre as evidências encontradas na 
literatura sobre os cuidados à mulher na rede básica de saúde com destaque para a assistência 
de Enfermagem, o enfermeiro na prevenção e rastreamento do câncer de colo de 
útero na atenção primária e o enfermeiro no acompanhamento da gestante com sífilis 
durante o pré-natal, respectivamente. O décimo-nomo capítulo os autores apresentam 
um relato de experiencia sobre o impacto da pandemia no aprendizado e interesse do 
acadêmico- relato de experiência, destacando as medidas estratégicas para reduzir as 
problemáticas encontradas durante a pandemia. O vigésimo capítulo aponta as evidências 
sobre o sistema renina-angiotensina aldosterona na estabilização da pressão arterial 
e sobre sua atuação na perda volêmica.  O vigésimo-primeiro capítulo, com o título, os 
sinais vitais como instrumento norteador da assistência de enfermagem ao paciente 
em ECMO, discorre sobre os cuidados de enfermagem com destaque para a importância 
da monitorização dos dados mensuráveis a serem atribuídos ao paciente submetido ao 
suporte mecânico invasivo temporário pulmonar e/ou cardiológico. Os capítulos vigésimo-
segundo e vigésimo-terceiro versam sobre a assistência de enfermagem no cenário 
hospitalar, onde se avalia a prática profissional fundamentada em evidências científicas 
para a viabilização e a implementação de cuidados, sendo enfatizado o cuidado de lesão 
por pressão em pacientes hospitalizados: o saber e o fazer da equipe de enfermagem 
e a identificação dos principais diagnósticos de enfermagem e intervenções levantados 
em uma uti neonatal: relato de experiência. O vigésimo quarto capítulo versa sobre 
a experiência de um enfermeiro vivenciada no Programa de Residência Profissional em 
enfermagem no setor de pronto atendimento de urgência e Trauma, com enfoque para 
a sensibilização para preenchimento do boletim de atendimento de urgência e 



emergência: relato de experiência.  O vigésimo-quinto capítulo, um estudo descritivo, 
propõe identificar as necessidades/dificuldades manifestadas pelos enfermeiros de família, 
em relação à estratégia do Tratamento Diretamente Observado à pessoa com Tuberculose. 
No capítulo vigésimo-sexto destaca-se o papel do enfermeiro na proteção da população 
idosa frente as infecções sexualmente transmissíveis: uma revisão de literatura 
onde se enfatiza as práticas educativas que digam respeito à prática sexual segura no 
envelhecimento, evitando a disseminação de infecções sexualmente transmissíveis. No 
último capítulo da obra em tela, vigésimo -sétimo, os autores descrevem uma pesquisa de 
campo de caráter exploratório sobre os resíduos de luvas de látex: percepção de riscos 
segundo graduandos de enfermagem onde se identificam situações de riscos apontadas 
pelos graduandos relacionada ao manejo de resíduos de luvas de látex para o profissional 
de enfermagem, paciente e ambiente. 

Dessa forma, agradecemos aos autores por todo esforço e dedicação que 
contribuíram para a construção dessa obra, e esperamos que este livro possa colaborar 
para a discussão e entendimento sobre os temas aqui abordados.

Suely Lopes de Azevedo
Vânia Maria Moraes Ferreira

André Ribeiro da Silva
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MASTURBAÇÃO FEMININA: OS BENEFÍCIOS E O 
TABU SOBRE O AUTOPRAZER FEMININO
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Nayara Almeida Nunes
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Eunice Minervino de Carvalho Neta

RESUMO: Introdução: Masturbação é o ato de 
acariciar os próprios órgãos genitais, em busca 
de prazer e excitação, sendo que proporciona um 
conhecimento e intimidade para que se sinta mais 
confortável em relação à sexualidade. 40% das 
mulheres não se masturbam com frequência e 
19,5% nunca experimentaram a prática. Objetivo: 
Explanar os benefícios da masturbação feminina 
e o tabu imposto sobre a prática. Metodologia: 
Trata-se de uma revisão bibliográfica integrativa. 
Foi realizada uma busca por artigos nas bases 
de dados Literatura Latino-Americana e do 
Caribe em Ciências da Saúde (LILACs), Pubmed 
Scientific Electronic Library Online (SCIELO). 
Foram utilizados os descritores sexualidade, 

comportamento sexual, female sexual pleasure, 
masturbation, female mastubation. Resultados 
e Discussão: 76% tiveram orgasmo ao longo da 
vida, 21% tiveram orgasmo, mas com dificuldade 
e 24% nunca tiveram experiência orgástica. 
50,9% se masturbaram e em uma escala de grau 
de satisfação de 2,8 – 4,8, as mulheres pontuaram 
3,60 (MALLAIOLI et al., 2018). Em concordância 
com um trabalho realizado com 2.433 mulheres 
com idade média de 28,72 anos, aponta que 5,9% 
não se masturbam e 58,3% usam pornografia 
durante a masturbação. A maioria dos homens 
reconhece os aspectos benéficos da masturbação 
para um desenvolvimento sexual saudável, sendo 
que os homens se masturbaram 3 vezes mais que 
as mulheres. Conclusão: O autoprazer feminino 
ainda é visto como uma questão vergonhoso 
ou um ato culposo. É possível perceber que a 
masturbação é uma forma eficaz de se chegar ao 
orgasmo, além de ajudar no autoconhecimento e 
até mesmo nas relações com seus parceiros (as).
PALAVRA-CHAVE: Sexualidade, comportamento 
sexual, female sexual pleasure, masturbation, 
female mastubation.

INTRODUÇÃO
A palavra “Prazer” tem sua etimologia 

do latim (placere), que significa agradar 
(DICIONÁRIO BRASILEIRO DE LÍNGUA 
PORTUGUESA, 2022). Segundo

Aurélio (2004, p. 647), “prazer” 
denomina-se por “causar satisfação, agradar, 
aprazer. Sentimento de alegria de satisfação”. 
Tendo isso em vista, é possível afirmar que 
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prazer é tudo aquilo se faz alusão à experiência de sentir-se bem e ao gozo. De acordo 
com Freud (1920), no princípio do prazer, é um curso de eventos invariáveis movidos por 
uma tensão desagradável e que só toma uma certa direção, no fim há uma redução dessa 
tensão que proporciona prazer e uma evitação do desprazer, ou seja, pode ser entendido 
como uma forma de evitar dor ou sofrimento. O tabu se caracteriza por tudo aqui que se 
tenha tido como impuro e escrupuloso, tendo reprovação social e moral (AURÉLIO, 2004). 
De acordo com o Ministério da Saúde (2016) masturbação é o ato de acariciar os próprios 
órgãos genitais, em busca de prazer e excitação, sendo que proporciona um conhecimento 
e intimidade para que se sinta mais confortável em relação à sexualidade. Uma pesquisa 
realizada pela Universidade de São Paulo (USP, 2018), mostrou que 40% das mulheres 
não se masturbam com frequência e 19,5% nunca experimentaram a prática. De acordo 
com Freud (1950), o desenvolvimento da sexualidade feminina é mais complicado, pelo 
fato de a menina ter a tarefa de abandonar originalmente o que constitui sua principal zona 
genital (clitóris). 

OBJETIVO
Explanar os benefícios da masturbação feminina e o tabu imposto sobre a prática. 

METODOLOGIA
Trata-se de uma revisão bibliográfica integrativa. O “termo integrativa tem origem 

na integração de opiniões, conceitos ou ideias provenientes das pesquisas utilizadas no 
método”, ponto esse que “evidencia o potencial para se construir a ciência” (BOTELHO; 
CUNHA; MACEDO, 2011, p.127). Foi realizada uma busca por artigos nas bases de 
dados Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACs), Pubmed 
Scientific Electronic Library Online (SCIELO). Foram utilizados os descritores sexualidade, 
comportamento sexual, female sexual pleasure, masturbation, female mastubation. Na 
plataforma LILACs foram encontrados 8 artigos fazendo o uso do operador booleano 
AND e os descritores “sexualidade” e “comportamento sexual”, apenas 3 artigos foram 
selecionados. Neste mesmo site també usou- se o descritor “female masturbation”, que 
resultou no total de 2 artigos e utilizado apenas 1. Na base de dados Pubmed, utilizou-
se o descritor “female sexual pleasure” da qual, se encontraram 120 artigos que foram 
selecionados 3, vale salientar que foi empregado o filtro “free full text”. Também foi usado os 
descritores “masturbation” e “female sexual pleasure” por meio do operador boolean AND, 
que se obteve um total de 9 artigos encontrados e apenas 1 seleciondo. Na plataforma 
Scielo, usou-se o descritos “female masturbation” sendo achado 8 artigos e 2 selecionados. 
Sendo assim, é o possível observar que obteve-se 4 artigos usados através da rede de 
dados Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), 4 artigos 
aproveitados da Pubmed e e 2 trabalhos da Scielo. Tendo um total de 10 artigos compondo 
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este trabalho. Houve um recorte temporal de dez anos. Foram usados como critério de 
exclusão artigos duplicados, trabalho de conclusão de curso, tese, disfunção sexual, 
menopausa, insatisfação sexual por conta do parceiro, que não obedecesse ao recorte 
temporal e que não se encaixava na linha da pesquisa. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Um estudo feito sobre a prevalência do orgasmo em mulheres, com uma população 

de 1.038 e idade média de 20 anos, mostrou que 76% tiveram orgasmo ao longo da vida, 
21% tiveram orgasmo, mas com dificuldade e 24% nunca tiveram experiência orgástica. 
Quanto a prática da masturbação apenas 1,34% relaram praticar. Conforme a pesquisa, 
mulheres que experimentam vários tipos de estímulos sexual tem 89,7% de chance de 
chegar ao orgasmo, enquanto mulheres que estão expostas a um único estimulo tem 4,8% 
de chance de alcança-lo (SERRANO, et al., 2014). Segundo Barri, Carvalheira (2019), 
muitas mulheres ainda lutam para aceitar a masturbação como um comportamento sexual 
não reprodutivo “normal”, enquanto a maioria dos homens reconhece os aspectos benéficos 
da masturbação para um desenvolvimento sexual saudável, sendo que os homens se 
masturbaram 3 vezes mais que as mulheres. Ainda neste estudo, com uma amostra de 
425 mulheres alemãs com idade média de 26,6 anos, 94,5% das mulheres referiu ter se 
masturbado pelo menos uma vez na vida, 26,8% se masturbam 2 a 3 vezes na semana 
e 26,3% apenas uma vez, e 5,5% nunca tiveram experiência com o autoprazer. Para as 
mulheres que não tiveram experiência com o autoerotismo são apontadas duas principais 
razões “eu quase não sinto desejo sexual” e “sexo é uma coisa só do parceiro” (BARRI; 
CAVARLHEIRA, 2019). Em conformidade com Kontula e Miettinen (2016), metade das 
mulheres teve seu primeiro orgasmo através da masturbação, sendo que uma parte das 
mulheres tiveram seu primeiro orgasmo durante a masturbação pelo menos 5 anos antes do 
primeiro orgasmo durante a relação sexual, e 17% das mulheres 10 anos antes do primeiro 
orgasmo na relação sexual. Um estudo feito com 112 mulheres mostrou que 50,9% se 
masturbaram e em uma escala de grau de satisfação de 2,8 – 4,8, as mulheres pontuaram 
3,60 (MALLAIOLI et al., 2018). Em relação ao uso da pornografia, o tráfego no site da 
PornHub (https://www.pornhub.com) apontou que as mulheres usuárias representavam 
cerca de 29% dos visitantes do site nos Estados Unidos e Canadá durante 2018, com esse 
percentual aumentando nos últimos anos (MCNABNEY et al., 2020). Em concordância 
com um trabalho realizado com 2.433 mulheres com idade média de 28,72 anos, aponta 
que 5,9% não se masturbam e 58,3% usam pornografia durante a masturbação. Em 
relação a frequência da pornografia durante a masturbação 34,5% não nenhum material 
erótico, 16,9% usa várias vezes na semana, 15,2% menos de uma vez por mês, 23,3% 
usam várias vezes no mês e 1,6% várias vezes por dia (MCNABNEY et al., 2020). Em 
relação a orientação sexual mulheres LGBTQ se masturbam semanalmente e mulheres 
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heterossexuais se masturbam duas ou três vezes por mês. Em relação à frequência 
de visualização de pornografia mulheres LGBTQ assistiram mensalmente e mulheres 
heterossexuais assistiram sete a onze vezes no último ano (BYTHE et al., 2018). Conforme 
Rodriguez et al. (2017), em uma pesquisa feita com 1.039 mulheres universitárias é possível 
observar 67,8% não haviam se masturbado, e 32,2% que o fizeram, 245 (73,1%) atingem 
o orgasmo por meio dessa estimulação. Portanto, a prevalência de masturbação nessa 
população é de 32,2% e a masturbação com orgasmo é de 23,6%. Das mulheres que se 
masturbaram 2,7% informaram que fazem mais de uma vez por dia, 11,6% várias vezes na 
semana 34,9% várias vezes no mês e 49,8% várias vezes no ano. Em relação a frequência 
da masturbação 26,6% relataram que foi há menos de uma semana e 51,6% há mais 
de 1 mês. Outro fator que aumenta a intensidade orgástica é a frequência masturbatória 
adequada, quantificada como uma ou mais vezes por semana. Além de ser um componente 
positivo na estruturação da sexualidade feminina e das sensações genitais, aumentando a 
satisfação relações sexuais com parceiros (MALLAIOLI et al., 2018). Apesar do fato de que 
a masturbação é uma prática quase universal para homens e mulheres, a masturbação, 
especialmente para as mulheres, ainda é envolta em vergonha e considerada um tema 
sensível para discussão pública (HUONGA; LIAMPUTTONGB, 2017). Para Mallaioli et al., 
(2018) ainda existe um sentimento como vergonha e sentimento de culpa por se masturbar. 
A religiosidade ainda é um fator agravante, no catolicismo o ato de se masturbar é um fator 
pecaminoso (VENTRIGLIO; BHUGRA, 2019). 

CONCLUSÃO
Ao analisarmos o trabalho é notório que o autoprazer feminino ainda é visto como 

uma questão vergonhoso ou um ato culposo. É possível perceber que a masturbação é 
uma forma eficaz de se chegar ao orgasmo, além de ajudar no autoconhecimento e até 
mesmo nas relações com seus parceiros (as). Apesar dessa obra mostrar que há uma 
crescente prática, ainda se faz necessário debatermos este assunto em público, já que a 
estrutura sociocultural e religiosa ainda trata os desejos das mulheres de forma pecaminosa, 
escrupulosa e ultrajante. 
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